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EMENTA 

A adivinhação no mundo antigo atingia todos os âmbitos da vida humana, e pode 
ser definida como uma prática imemorial de se ler e interpretar sinais divinos 
buscando o conhecimento sobre o passado, o presente e o futuro. No diálogo De 
divinatione, Cícero submete crenças, doutrinas e práticas sobre a adivinhação ao 
escrutínio intelectual, debatendo pró e contra questões como: podemos conhecer 
o futuro? O conhecimento do futuro, se existe, é uma ciência ou uma 
pseudociência? Existe o destino? Os deuses se ocupam de nós, seres humanos, e 
se comunicam conosco? O De divinatione amplia e aprofunda o debate sobre a 
adivinhação e segue o método neoacadêmico de exposição/defesa (livro 1) e 
refutação (livro 2) da doutrina estoica em favor da adivinhação com base em 
noções da filosofia helenística e da ciência natural. 
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1. Religião, conhecimento e poder na Roma tardo-republicana. 
2. O contexto intelectual do século I AEC. 
3. Livros e gêneros literários; o diálogo filosófico ciceroniano. 
4. Filosofia, ciência e diálogos intertextuais. 
5. O texto transmitido, as circunstâncias da redação, a dedicatória e o público-

alvo. 
6. Os prefácios: Livro 1 e Livro 2. 
7. Livro 1: Quinto Cícero e a defesa da adivinhação – estrutura, forma, temas. 
8. Livro 2: Marco Cícero e a crítica à adivinhação – estrutura, forma, temas. 
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